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O governo bateu forte na classe médica, aprovando 
na marra o Programa MAIS MÉDICOS, contrariando 
todos os profissionais de medicina que não são 
políticos nem dependem de benesses da Dra. Dilma 
ou de seus correligionários.

Para completar, e para irritar os que sempre 
seguiram as regras, as leis e a ordem, a presidente 
fez aprovar no Congresso, também na marra, lei que 
tira do Conselho Federal de Medicina sua principal 
prerrogativa: habilitar e fiscalizar o exercício 
profissional do médico.

É aí que o governo se perde.

Será que valerá a pena comprometer o complexo de 
Saúde do Brasil pela candidatura de um Ministro por 
um Estado brasileiro? 

Será que este Programa vai conseguir mascarar toda 
a má gestão do SUS no território nacional?

Pois é aí que a coisa complica.

Mesmo que todos os médicos contratados sejam 
bons, eles vão encontrar as mesmas dificuldades 
dos médicos brasileiros: prédios ruins, aparelhagem 
obsoletas, falta de material e remédios e, tudo isso, 
sem acompanhamento e ou manutenção.

Quem trabalha para o SUS fez caridade.

A diária hospitalar é uma piada e a tabela SUS, 
defasada há anos, compromete a qualidade e a 
eficiência dos serviços.

Coitada das filantrópicas: quebradas e sempre com 
o pires nas mãos.

Os médicos, ao irem para os Rincões, além de 
afetarem sua qualidade de vida e a de seus 
familiares, se arriscam ao comprometerem também 
as condições de seus diagnósticos e dos tratamentos 
aos seus pacientes.

Não existem aparelhos, reagentes, profissionais 
qualificados e nem salários condizentes com a 
formação individual dos próprios médicos ou 
dos paramédicos necessários para um trabalho 
multiprofissional.

Estamos assistindo a uma aposta de alto risco para a 
saúde da população brasileira.

Uma candidatura de um Ministro, de um partido 
político, para um Estado da nação, vale tudo isso?

Vale a reflexão.

Não somos contra o MAIS MÉDICOS, somos contra 
a maneira como o Programa está sendo implantado, 
desprezando o órgão de controle como o Conselho 
Federal de Medicina e politizando registros de 
médicos pelo inoperante Ministério da Saúde.

Saudações Biomédicas.

EDITORIAL

Mais Médicos + Saúde 

Dr. Dácio Eduardo Leandro Campos
Presidente do CRBm-1
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Ética em Questão 

Iguais

S

Dr. Wilson de Almeida Siqueira  

Vice-Presidente do CRBm-1 e Presidente das 
Comissões de Ensino e Docência e de Ética

egundo o Dicionário igual é aquilo que tem a 
mesma grandeza, o mesmo valor, é idêntico. 

Se for pessoa é aquela que tem a mesma condição 
social, classe ou categoria. Já a igualdade é qualidade 
de igual, uniformidade, equiparação de direitos entre 
os membros de uma sociedade, de um grupo, etc.

Então se iguala a alguém quando existe uma identidade 
de posição social ou condição moral. O igualitarismo 
é um sistema dos que defendem a igualdade social. 
Mas o que é ser igual? Ter os mesmos olhos azuis, ter o 
mesmo saldo na conta bancária, o mesmo carro, morar 
no mesmo bairro?

A Constituição diz que todos são iguais perante a lei. A 
religião diz que diante de Deus todos são iguais, mas 
Deus é Deus e jamais Ele faria distinção entre seus 
filhos. As desigualdades são ditadas pela sociedade, 
é ela quem classifica os ‘iguais’, os menos iguais e os 
bem diferentes.

Você já deve ter ouvido algumas vezes alguém no 
auge de uma discussão falar para outro: “Você sabe 
com que esta falando?” Como se fosse um ser muito 
diferente dos demais, como se não precisasse do 
mesmo Oxigênio para respirar, como se não tivesse 
as mesmas necessidades de se alimentar, de saciar a 
sede etc.

O importante é sabermos que de alguma forma, do 
ponto de vista social, humano, religioso, seja lá qual 
for, somos iguais. Este igual é aquilo que temos dentro 
de nós e que cada um carrega. É a alma que precisa 
ser ética e pura! 

Devemos lembrar que viemos de uma célula e não 
importa o resultado final. Se deu um loiro, um negro, 
um amarelo ou um pele vermelha, o que importa é 

que viemos todos dotados de uma alma, que é o nosso 
verdadeiro ser, e que ela é imortal. Não temos como 
mensurar a sua beleza física, porque não a vemos, mas 
sabemos que ela existe e que pode ser medida pela 
sua grandeza, que esta nos atos sadios e éticos que 
dela emergem.

Quando a carcaça de pele branca, negra ou amarela; 
de olhos verdes, azuis ou castanhos; bela, mediana 
ou feia, um dia com certeza se transformará em pó, 
disso ninguém estará livre.

Então, somos iguais . . . O que realmente diferencia 
o ser humano é o que já mencionei, aquilo que não 
se vê e está bem lá dentro de nossa alma. E ela pode 
ser ‘trabalhada’ para ser ética, humana, leal e cultivar 
um comportamento sadio e moral na sociedade. Isto 
é ética que é a ciência do comportamento moral dos 
homens em sociedade.

Ser iguais é a ética que nos dá esta certeza, seja no 
círculo familiar ou na vizinhança, pois o vizinho é um 
próximo, não distante. O homem é chamado a amar 
ao próximo como a si mesmo. Isto expressa uma lei da 
natureza - a lei da caridade natural. Significa que cada 
homem tem o dever de estimar outro homem, com o 
amor de benevolência. É importante considerar alguém 
como criatura humana e, por este motivo, conferir-lhe 
idêntico respeito àquele que se espera receber.

Todos somos humanos e estamos igualmente 
imersos na angústia do homem. E enquanto formos 
tripulantes do planeta Terra e precisamos lembrar 
que estamos provisoriamente percorrendo esta 
passarela da vida. Somos todos iguais, somos irmãos 
e temos que exteriorizar os atos de benevolência, 
humanidade e gratidão.

Até a próxima . . .

4 Revista do Biomédico - Novembro/Dezembro - 2013  



CONHEÇA SEU CONSELHEIRO

Biomedicina 

por paixão

M

Dr. João Chevtchuk 

membro do Conselho Regional de 
Biomedicina – 1ª Região

uitas pessoas decidem a profissão por influência 
dos pais, por modismo ou mesmo por acharem 

que serão bem sucedidos na carreira. Mas, Dr. João Che-
vtchuk não escolheu a Biomedicina por nenhuma dessas 
razões, foi um caso de paixão no campus da Organização 
Santamarense de Educação e Cultura (OSEC). 

Em 1974, Dr. João, já casado e pai de dois filhos, cur-
sava Ciências Físicas e Matemáticas na OSEC – atual 
UNISA. Era um aluno aplicado e com boas notas, pois 
já trabalhava como projetista de máquinas e equipa-
mentos industriais. 

“Já era bem experiente na minha atividade profissio-
nal e vivia tranquilamente. Mas desejava algo mais 
desafiador que aquela atividade rotineira. Eu sentia 
necessidade de me envolver com as questões que li-
dassem diretamente com as coisas da vida e que não 
fossem tão frias como os desenhos e projetos indus-
triais”, disse Dr. João.

Em meio a essa inquietude, Dr. João conheceu alunos 
entusiasmados com o novo curso da OSEC: Ciências 
Biológicas – Modalidade Médica. Ele observava, de 
longe, As aulas laboratoriais, as muitas disciplinas e o 
movimento dos estudantes. “Eu tive uma forte atra-
ção por aquele curso. Parecia que ali eu iria satisfazer 
meu desejo de compreender e pode ajudar pessoas 
necessitadas de socorro científico”.

A decisão sobe a transferência do curso foi fácil, mas 
causou preocupação e até opiniões contrárias em 
seus familiares. “Mas nas noites estreladas, levanta-
va os olhos para o céu e agradecia por ser mais um 
privilegiado a participar do maravilhoso universo da 
Biomedicina. Isso me confortava e me fortalecia para 
continuar a minha jornada”, afirmou Dr. João.

Após a formatura, o sonho de ter o próprio laborató-
rio não foi possível, pois a Biomedicina não era regu-
lamentada. Em 1982, após ter estagiado por um ano 
em um laboratório, ele conseguiu montar o próprio 
na cidade de Osasco, o Laboratório de Análises Clí-
nicas Santa Catarina. Ao mesmo tempo começou a 
lecionar em algumas instituições de ensino.

Com a regulamentação da Biomedicina e o surgi-
mento do Conselho Federal e dos Regionais, Dr. 
João foi convidado a participar desse processo, 
onde está até hoje prestando serviço para o bom 
andamento da profissão. Somente no Federal, ele 
foi conselheiro por 12 anos e conheceu muitas re-
giões e suas necessidades. 

“Nessa caminhada fiz amizades com pessoas maravi-
lhosas, tanto na atividade profissional dento da Bio-
medicina, como nos Conselhos Federal e Regionais, 
as quais guardo um profundo respeito e admiração”. 

Dr. João fez pós-graduação em Acupuntura e atual-
mente é professor e um dos supervisores do Ambu-
latório Clínico de Acupuntura da FACIS (Faculdade de 
Ciências da Saúde). Por sua atividade acadêmica ele 
conhece bem os estudantes e recém-formados. “A 
Biomedicina é uma profissão jovem, quando compa-
rada com outras, mas oferece um campo de atuação 
vastíssimo. O profissional competente e responsável, 
que aliás, é uma característica da carreira, sempre 
terá possibilidades de avanço, progresso e respeito 
da comunidade científica”.

E para finalizar ele deixa um recado aos jovens biomé-
dicos. “A humanidade necessita das melhoras produ-
zidas pela evolução científica e, portanto, não pode 
ficar sem o Biomédico”.
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Em apenas dois anos de gestão, a atual 
administração do Conselho Regional de Biomedicina 
– 1ª Região implantou mudanças significativas na 
entidade. A determinação e vontade dos membros 
do Conselho estimularam os Biomédicos formados e 
estudantes a lutarem por seus direitos de exercerem 
a profissão. Nesta edição publicaremos a primeira 
parte do relatório de gestão.

Durante esse dois anos, o CRBm - 1 passou por 

mudanças estruturais e de pessoal para atender 

seus associados e também aos recém formados 

em Biomedicina. Mas nada aconteceu de forma 

fácil e, muitos menos simples. Muitas batalhas 

foram travadas e vencidas. Hoje a entidade vive 

momentos de glória, mas muitas novidades ain-

da acontecerão.

Relatório de Gestão - 1ª parte

Dois anos e muitas 
mudanças no CRBm -1

Abertura do XIII Congresso Brasileiro e I Internacional de Biomedicina
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cina (CFBm) e também dos demais Conselhos 
Regionais. Bem como das entidades ligadas à 
profissão como a Associação Brasileira de Bio-
medicina – ABBm, responsável pela concessão 
de títulos de especialista, documento que dá ao 
profissional o direito de exercer a sua habilita-
ção junto aos CRBm’s. 

A aproximação com o CFBm também garantiu o 
grande sucesso do XIII Congresso Brasileiro e I In-
ternacional de Biomedicina, que aconteceu em 
2012, em São Paulo. Graças ao bom relacionamen-
to foi possível garantir apoio financeiro, material e 
pessoal do CRBm – 1 ao evento, que reuniu cen-
tenas de estudantes de todas as partes do Brasil.

Duas foram as mudanças mais bem vindas pelos 
biomédicos. Ambas foram ideias semeadas no 
CRBm -1 e normatizadas pelo CFBm. A primeira é a 
nova cédula de identidade do biomédico, projeto 
esquecido pela administração anterior e que ga-
nhou força nesta gestão. O novo modelo tem um 
visual moderno e menos suscetível a falsificações.

A segunda foi uma ideia semeada dentro do 
CRBm – 1, que abriu mais um campo de atuação 
para os profissionais.  A Biomedicina Estética é a 
mais nova habilitação normatizada pelo CFBm, 
que foi pensada graças a visão de futuro da nova 
gestão do Conselho Regional de Biomedicina – 
1ª Região.

Na próxima edição, a Revista do Biomédico trará 
mais mudanças implantadas pela atual gestão do 
CRBm – 1ª Região.

As Delegacias Regionais ganharam mais força e 
autonomia. O número de representações cres-
ceu no interior dos Estados de abrangência do 
CRBm -1 e os Delegados tiveram  maior aprovei-
tamento nas funções fiscalizatórias. 

A informatização e a atualização de programas foi 
um dos pontos mais marcantes da atual gestão. 
Com essa melhoria do sistema, o tempo de tra-
mitação dos processos de inscrição de pessoas fí-
sicas e jurídicas foi reduzido. Isso sem contar que 
o biomédico também pode fazer a pré-inscrição 
via on-line, procedimento que, em breve, será 
estendido para pessoa jurídica.

Qualquer solicitação feita ao CRBm – 1 gera um nú-
mero de protocolo, que pode ser consultado pela 
internet. Assim, o usuário acompanha o andamen-
to de seu pedido em todas as fases do processo.  

Porém, nada disso seria possível sem os funcio-
nários do CRBm -1, que foram valorizados e ga-
nharam mais liberdade para decidirem em ma-
térias de atos vinculados. E essa delegação de 
competência também ajudou no atendimento 
presencial aos biomédicos. Mudanças estrutu-
rais possibilitaram alocar mais servidores para as 
mesas de recepção aos associados.

Essa reestruturação funcional era impensável 
em gestões anteriores, que centralizavam todas 
as deliberações e emperravam o andamento dos 
processos. O novo desenho departamental deu 
agilidade na formalização das decisões.

As mudanças não ficaram apenas dentro do 
CRBm – 1. A atual administração se aproximou 
ainda mais do Conselho Federal de Biomedi-

Nova Identidade do biomédico

Atendimento personalizado nas mesas de recepção do CRBm 1
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Cenário Biomédico 

o final de setembro, a Biomedicina e as ou-
tras 13 profissões da área de Saúde se reu-

niram na sede da Secretaria de Saúde do Estado 
de São Paulo para a criação do Comitê Multidis-
ciplinar de Saúde do Estado. A iniciativa foi do 
secretário David Uip com o objetivo de ampliar o 
debate sobre a saúde pública.

A biomedicina será representada pelo Dr. Marce-
lo Abissamra Issas, Conselheiro do CRBm 1 e o 
Dr. Roberto Martins Figueiredo, o Dr. Bactéria. O 
objetivo é colaborar nas ações da Secretaria de 
Saúde, intensificando o debate sobre a saúde pú-
blica, seus problemas e, principalmente, a busca 
de soluções. Para isso, serão ouvidos os mais di-
versos profissionais envolvidos na área.

“A criação do Comitê Multidisciplinar é uma inicia-
tiva inédita e de grande valor no cenário da Saúde 
de São Paulo. A participação da Biomedicina é de 
enorme importância, pois poderemos expor e opi-
nar nas ações da Secretaria, juntamente com as ou-
tras profissões da área de saúde. É a oportunidade 
que a nossa categoria tem para apresentar nossas 
sugestões, pois nunca tivemos uma abertura como 
essa em outras gestões”, afirmou Dr. Marcelo.

As reuniões acontecerão na primeira semana do 
mês com a participação de todos os integrantes 
do Comitê. Os trabalhos serão coordenados pelo 
Secretário Dr. Uip e pela assessora Floracy Gomes 
Ribeiro e de cada fórum serão colhidos sugestões 
para ações na Secretaria de Saúde.

Biomédicos integram 
Comitê Multidisciplinar  

da Secretaria  
Estadual de Saúde

N
 Dr. Roberto Martins Figueiredo, Dr. David Uip e Dr. Marcelo Abissamra Issas
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urante a última assembleia do plenário do 
Conselho Federal de Biomedicina (CFBm), 

realizada na UniFeevale, foi instituída a premiação 
de Biomédico do Ano. Na primeira votação foi 
eleito, de forma unânime, o Dr. Dácio Eduardo 
Leandro Campos, presidente do Conselho Regional 
de Biomedicina - 1ª Região. 

Para a indicação, o plenário do CFBm considerou 
a capacidade gestora do Dr. Dácio, desde que 
assumiu a direção do CRBm - 1, primeiro como 
interventor e logo depois como presidente 
eleito. Durante este tempo aconteceram muitas 
mudanças na entidade, como a reestruturação 
funcional, a modernização do sistema de 
informática, o estreitamento das relações com os 
funcionários e o plenário, entre outras. 

O Conselho Federal reconheceu o empenho do 
presidente do Regional na defesa dos direitos e 
interesses dos Biomédicos, principalmente, nas 
áreas de Imagenologia, Acupuntura, Biomedicina 
Estética e Citologia. Com o Dr. Dácio Campos, o 
CRBm - 1 ganhou força para enfrentar e reagir 
de forma rápida  aos problemas estabelecidos, 
além de aproveitar as oportunidades. Isso, sem 
abandonar a responsabilidade fiscal da entidade. 

Com competência, ele imprimiu um estilo 
característico de administrar, que se tornou 
referência para o sistema CFBm/CRBm´s. Sob seu 
comando, as entidades representativas da classe 
- conselhos, associações e sindicatos -  passaram 
a atuar unidos, o que garantiu um maior poder 
aos biomédicos.

O maior exemplo foi na luta contra o Ato Médico, 
recente conquista obtida em Brasília, quando a 
Presidenta Dilma vetou os principais dispositivos 
da Lei nº 12.842, de 10 de julho de 2013, decisão 
que não foi derrubada pelo Congresso Nacional.  
Dr. Dácio esteve nos gabinetes conversando com 
deputados e senadores, bem como durante as 
votações. Isso levou a Biomedicina a ser uma das 
profissões da Saúde que mais argumentou contra 
os dispositivos restritivos da Lei.

A pressão e o barulho gerados pelas profissões de 
Saúde insatisfeitas com a Lei do Ato Médico deram 
certo. Com as vedações, todas as conquistas 
foram mantidas. Para se ter uma ideia do que 
representou essa vitória para os Biomédicos, 
muitos a consideram como o 2º marco 
regulatório da profissão. A primeira é a própria 
regulamentação da Biomedicina, em 1979, que 
também teve participação atuante do Dr. Dácio 
Campos junto a parlamentares de Brasília.

Por seu desempenho em todas as lutas biomédicas 
e pelos resultados positivos, sem desequilibrar as 
contas do CRBm - 1, Dr. Dácio Campo recebeu o 
merecido reconhecimento. E todos os biomédicos 
do Brasil dão os parabéns!

Cenário Biomédico 

Presidente do CRBm – 1 
recebe título de Biomédico do ano

Durante a plenária do Conselho Federal de Biomedicina, 
Dr. Dácio Campo recebeu o título de Biomédico do Ano

D
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m grande evento em Brasília marcou o dia 

do Biomédico – 20 de novembro. Pela pri-

meira vez na breve história da categoria o Con-

selho Federal (CFBm), os Conselhos Regionais 

(CRBm’s), a Federação Nacional dos Biomédicos, 

os Sindicatos e as Associações se reuniram para 

uma grande festa no Distrito Federal.

O evento contou com a participação de dezenas 

de pessoas entre lideranças da categoria, depu-

tados, secretários de Estado e convidados espe-

ciais. E muitos fizeram discursos emocionados 

sobre a importância do Dia dos Biomédicos, a 

luta pela regulamentação e as conquistas para a 

carreira, que é uma das mais novas da área de 

Saúde, porém possui uma rica história.

Entre os oradores estavam o Dr. Dácio Campos, 

presidente do CRBm – 1; O Dr. Marcos Caparbo, 

presidente da Federação; Dr. Luiz Guedes, presi-

dente do Sindicatos dos Biomédicos do Estado de 

São Paulo – Sinbiesp e a Dra. Maria do Socorro, 

presidente do Sindicato do Distrito Federal.

O evento também prestou homenagem a algu-

mas pessoas pelos relevantes serviços prestados 

a Biomedicina, como a Deputada Arlete, a Dra. 

Sampaio, os Deputados Distritais Dr. Michel e Dr. 

Charles e a Deputada Federal Erika Kokay, secre-

tária das Relações de Trabalho e representante 

do Hemocentro de Brasília. 

Cenário Biomédico 

Dia do Biomédico em Brasília

U

Deputada Arlete discursando; Dr.Dácio Campos; Deputado 
Michel e Deputado Charles

esq/dir Dr. Luiz Guedes, Dr. Dácio Campos, Dr. Antonio 
Carlos Chaves e Dr. Valdemar Otani do Fórum das 

Entidades Representativas do Ensino Superior Particular.
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esq/dir Dr. Marcelo Issas, Dr. Edgar Garcez, Dr. Dácio 
Campos, Dra. Socorro Veras, Dr. Luiz Guedes, Dr. Marcos 

Caparbo e Dr. Durval Rodrigues.

Dr. Roberto Figueiredo , o Dr. Bactéria conversa  
com convidados do evento

Participaram do evento representantes das entidades de 
classe dos Biomédicos, Deputados, secretários de Estado 

e convidados especiais

Dr. Marcelo Abissamra e Dr. Edgar Garcez Júnior,  
Conselheiros do CFBm

Uma grande novidade para os estudantes de 
Biomedicina atendidos pelo Conselho Regional 
de Biomedicina – 1ª Região! A partir deste ano, o 
melhor aluno será presenteado com um tablet. O 
prêmio será entregue durante a colação de grau 
por um dos Conselheiros do CRBm-1.

Além de homenagear a dedicação do estudante 
durante todo o curso de Biomedicina, a sua 
Instituição de Ensino também será prestigiada, 
pois terá o reconhecimento da excelência de seus 
professores e do nível de ensino.

A ideia da premiação partiu do Conselheiro 
do CRBm-1 Dr. Durval Rodrigues, durante 
sessão ordinária da entidade. E teve total 
aprovação do plenário. Para participar do 
Melhor Aluno de Biomedicina a Instituição 
de Ensino deverá formalizar a indicação, 
seguindo seus próprios critérios.

As indicações devem ser enviadas para o email: 
atendimento03@crbm1.gov.br

Melhor Aluno de Biomedicina



Conselho Federal e o Conselho Regional de Biomedicina – 1ª Região receberam muitas mensagens 
de felicitações pelo Dia do Biomédico. Confira algumas:

DIA DO BIOMÉDICO Saudações Biomédicas!!!

O

Parabéns Biomédicos
O CRBm-1 através de seus 
Conselheiros e funcionários 
cumprimentam os biomédicos do 
Brasil. Agora com suas prerrogativas 
asseguradas pelo Ato Médico, 
os biomédicos vivem uma fase 
democrática e participativa, após 20 
anos de autoritarismo e egocentrismo. 
Que todos tenham êxito dentre as 
nossas 35 habilitações e que 2014 seja 
o ano de suas vidas.

 Biomedicina libertada;  
até que enfim!!!

Saudações Biomédicas!
Esse dia sempre foi e sempre será de muita festa !!

Estamos todos aqui em BH indo agora à tarde num evento lindo 
que reúne várias faculdades de Biomedicina na UFMG! É muito 
gratificante fazer parte do processo de mostrar a Minas Gerais o 
que a Biomedicina tem e pode lhe oferecer!

E ainda, obrigada ao presidente Silvio Cecchi pela preocupação 
com a formação dos futuros profissionais biomédicos, ao 
estimular a criação e manutenção da Associação Brasileira de 
Ensino em Biomedicina (ABEB)!

Parabéns a todos!

Camila Henriques Coelho - Coordenação de Biomedicina 
-FAMINAS-BH

Parabéns Biomédicos
Compartilho com todos a minha alegria de ser Biomédico! E vai um 
agradecimento especial aos Pais desta profissão, Dácio e Silvio! Obrigado!

Maurício Meirelles

Parabéns Biomédicos
A dedicação, estudo e o trabalho 
faz com que este profissional seja 
de fundamental importância para a 
saúde do Brasil.

Dr. Frank S Castro

Prezados Colegas,  
Amigos e colaboradores. 
Parabéns pelo nosso dia. 
Obrigado por tudo. Vamos em 
frente! Abração

Silvio Cecchi

Parabéns a todos os colegas envolvidos no sucesso  
da profissão e da coletividade.

Parabéns Dr. Edgar, você é um grande exemplo a ser seguido e 
apoiado por todos.

Não é fácil o empenho que muitos de nós dispensamos a 
uma causa coletiva e que muitas vezes incompreendida 
pela maioria dos colegas que não reconhecem o esforço de 
abandonar família, emprego e afazeres pessoais em prol de 
profissionais que tem um único objetivo: VENCER TODOS OS 
OBSTÁCULOS.

Parabéns a todos os colegas que VERDADEIRAMENTE AMAM 
O QUE FAZEM: SER BIOMÉDICO

Prof. Dr. Marco Antonio Zonta

Conselheiros, Colegas e Amigos Biomédicos, 
20 de novembro – Dia do Biomédico

  O biomédico ajuda você a viver melhor, a viver com saúde!
 A cada dia, a Biomedicina vence uma barreira, desbrava fron-
teiras do corpo humano e da ciência. A Biomedicina está inse-
rida no dia-a-dia e na história das universidades, laboratórios, 
hospitais, bancos de sangue, clínicas, empresas, institutos de 
pesquisa e indústrias.

 A Biomedicina, a arte de ensinar, diagnosticar e valorizar a 
vida é uma das mais novas profissões da área da saúde. Ela 
busca o entendimento de cada transformação do corpo hu-
mano, bem como suas consequências.

É o estudo que leva ao diagnóstico e possibilita  
o tratamento das mais diversas patologias,  
doenças que desafiam pacientes e profissionais  
da saúde. É a aplicação do saber em prol da humanidade.

É a ciência que conduz estudos e pesquisas voltadas para a 
melhoria do meio ambiente, possibilitando o absoluto con-
trole de fatores que interferem no ecossistema, descobrindo 
as causas, prevenção e diagnóstico.  

“Biomédico, um profissional a serviço da ciência e da saúde.”  
 

Saudações Biomédicas!

 Dr. Silvio José Cecchi - Presidente do CFBm
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Saudações Biomédicas!!!

Caro Silvio
Agradeço sua mensagem e ao mesmo 
tempo em que retribuo a você e a todos 
os biomédicos do CFBm, CRBm e do 
Brasil. Que Deus sempre acompanhe os 
biomédicos nas lutas que engrandecem a 
categoria. Um feliz Dia dos Biomédicos!

Edvaldo Loureiro

Obrigada e parabéns  
a todos os colegas.

Silvia Zucchi Bailão

Parabéns Biomédicos
Classe Biomédica, marca 
registrada da Resistência e Luta. 
Vamos em frente!

Forte abraço a todos

Gerola

Desejo os parabéns a todos os  
companheiros Biomédicos, e agradeço a cada um de 
vocês pelos anos de convivência e luta pela profissão. 
Muito me entristece neste dia ver maus Biomédicos 
denegrindo nossas instituições nas redes sociais, mas faz 
parte do espírito democrático. Que o dia 20 de novembro 
seja sempre lembrado por nós com orgulho e distinção. 
Parabéns a todos nós!

Marcos Caparbo

Feliz dia do Biomédico!!!
Hoje é o dia em que paramos para ver o crescimento 
desta profissão, é o dia em que paramos para analisar 
quantos biomédicos estamos formando e capacitando. 
Nesses três últimos anos, ver outros profissionais da saúde 
ingressarem na Biomedicina me deixou muito feliz, afinal, 
com a Biomedicina Estética ampliamos as possibilidades 
aos biomédicos. Parabéns a todos vocês, a todos nós, que a 
cada dia estamos mais unidos e fortes nesta profissão de 36 
habilitações.

Esta é a profissão do futuro... Vamos caminhando e 
ganhando cada vez mais espaço. BOM DIA DO BIOMËDICO! 
Saudações Biomédicas!

Ana Carolina Puga

Hoje é nosso dia! Dia do BIOMÉDICO... De comemorar diversas 
conquistas que a categoria pode se orgulhar e fazer bom uso para 
melhoria das condições de trabalho e da respeitabilidade.

Mudamos a tática em relação ao “Ato Médico”; abandonamos 
o mero ataque pouco inteligente, adotado por dirigentes 
preocupados somente com sua imagem e partimos para a 
negociação em bloco com outras profissões, elaboramos teses 
baseadas em leis, jurisprudências e aplicação na saúde pública. 
Em menos de dois anos viramos o jogo e fomos vitoriosos de 
forma inconteste.

Por meio da ABBM alcançamos o número de 210 títulos de 
especialista em cinco habilitações, corrigimos distorções e 
atendemos os profissionais que se mostravam descontentes.

Incluímos a categoria na Associação Panamericana de Tecnologia 
Médica, em 2016 a Biomedicina vai sediar no Brasil o Congresso 
Panamericano de Tecnologia Médica abrindo um enorme 
mercado de trabalho para nossos profissionais.

Fomos vencedores em todas as ações jurídicas movidas contra 
nossa categoria. Aumentamos consideravelmente a participação 
de Biomédicos em concursos públicos, graças às ações de 
fortalecimento da profissão junto a prefeitos, secretários de saúde 
e secretários da administração em todos os Estados da federação.

Com muito trabalho a Biomedicina foi incluída no tratado de 
livre trânsito profissional do MERCOSUL que passará a vigorar 
em 2015 abrindo novas fronteiras para que nossos profissionais 
possam estudar e trabalhar nos países signatários do tratado.

Participamos de todas as reuniões do Fórum dos Conselhos Federais 
da Área da Saúde (FCFAS - Conselhinho), fizemos um ótimo trabalho 

e fomos eleitos coordenadores juntamente com a  
fisioterapia para o biênio 2014/2015. Com este fato  
hoje temos assento garantido na ANS, ANVISA,  
Ministério da Saúde e MERCOSUL.

Fechamos parcerias com a Sociedade Brasileira de Citologia Clínica-
SBCC- e em 2014 os títulos de especialistas em citologia serão 
realizados em conjunto entre a ABBM e a SBCC. O mesmo vai ocorrer 
na Jornada Paulista de Radiologia onde a ABBM fará a prova de 
Imagenologia em conjunto com o Colégio Brasileiro de Radiologia. 
Isto mostra seriedade e credibilidade das instituições Biomédicas.

Tudo feito em menos de dois anos graças a uma administração 
inovadora e acima de tudo DEMOCRÁTICA.

Somente num estado de democracia absoluta os projetos 
de todos têm o mesmo peso e respeito. Nenhuma ideia é 
desprezada, todas são estudadas e as viáveis postas em prática. 

Ainda somos criticados por alguns poucos que em 20 anos 
somente usaram o Conselho e a ABBM para promoção pessoal. 
Cabe à categoria apreciar as conquistas e avaliar quem é quem...

Deixamos de ser UM para ser um GRUPO coeso que trabalha com 
ideais possíveis e concretos.

Hoje é o DIA de darmos um basta as críticas de poucos e valorizar 
as conquista de todos os nossos profissionais e estudantes.

Fica aqui o agradecimento a todos os participantes destas 
conquistas. Muitas outras virão ....

Um grande dia a todos repleto de PAZ e SUCESSO !!! 

Abraços

Edgar Garcez Junior

Caros Amigos
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ARTIGO

O copo da Biomedicina

E

Dr. Michel Sant’Anna de Pinho  

Biomédico. Diretor Adjunto do Departa-
mento de Saúde na Universidade Nove de 

Julho - UNINOVE

stou prestes a completar 10 anos de formado, 
sendo sete dedicados a área acadêmica. Para 

alguns é pouco tempo; para outros, muito; e para 
mim... bem, melhor não me preocupar, pois estou lu-
tando para deixar meus cabelos no lugar. 

O fato é que nestes 10 anos, vi a Biomedicina crescer 
em um ritmo alucinante, digno de uma criança com 
seus altos níveis séricos de Fosfatase Alcalina. Mes-
mo sendo vista como uma ‘profissão jovem’ consi-
dero a última década como a de maior crescimento 
da Biomedicina.  Claro que este processo traz vanta-
gens e desvantagens. 

Como vantagem, é inegável o fortalecimento da pro-
fissão, seja se consolidando, ou mesmo, surgindo 
em algumas regiões do país até então inabitadas por 
Biomédicos e pela Biomedicina nas Instituições de 
Ensino. Vendo pelo lado negativo, sabemos que difi-
cilmente o mercado irá absorver tantos profissionais 
que se formam todos os anos. Mas, que profissão 
consegue absorver todos os estudantes formados?

Como gosto sempre de ver o copo ‘meio cheio’, fico 
feliz em ver que hoje a Biomedicina é extremamente 
conhecida. Hoje, ao dizer que sou Biomédico, já não 
escuto - só às vezes - aquelas perguntinhas sobre o 
que fazemos ou onde trabalhamos. Fico satisfeito 
também em ver tantos jovens se interessando pela 
profissão, apostando em ser Biomédico para melho-
rar o seu futuro, sua condição de vida, ou mesmo a 
da sua família. 

Claro, não é fácil! A profissão está longe de uma va-
lorização que julgamos ideal. Aliás, a saúde está lon-
ge desta valorização! Este talvez seja um dos nossos 
principais obstáculos. Ultrapassá-lo é uma luta cons-
tante, árdua e requer muito esforço e dedicação. 

E qual o primeiro passo para isso? Exatamente ver o 
copo ‘meio cheio’ da Biomedicina. Ver as vantagens 
de nossa profissão, por exemplo, as diversas áreas 
em que podemos atuar. As Análises Clínicas ainda é 
o grande portal de acesso de quem se forma em Bio-
medicina. Mas, nas regiões de grande população, so-
fremos com o excesso de mão de obra e poucos admi-
nistradores de laboratórios. Portanto, precisamos ver 
o que podemos fazer de diferente - e ser diferente!

A área de Diagnósticos por Imagem já é uma reali-
dade. Os portadores destes serviços preferem a con-
tratação de Biomédicos e a tecnologia neste campo 
cresce em escala progressiva, digno de fazer inveja a 
Microsoft e Apple. 

E ainda temos outras possibilidades se consolidando 
e até mesmo carente de profissionais. Como a Acu-
puntura, que cada vez mais vem sendo recomendada; 
a constante demanda por pesquisas; a escassez de 
profissionais em análises ambientais e de alimentos; 
ou ainda, a crescente nos serviços de Reprodução Hu-
mana. E ainda podemos citar a Perfusão Extracorpó-
rea, as atividades em Banco de Sangue... 

Sei que alguns profissionais podem ler isso e pensa-
rem: “Ah, mas isto é a teoria, a prática é diferente!“. 
Será? Será que talvez não tenhamos que olhar para 
nós mesmos e nos perguntarmos o que estamos fa-
zendo para ser diferente? Será que não precisamos 
de uma autoavaliação? 

Esta, pelo menos, é a perspectiva que costumo passar 
aos alunos, mas também a diversos colegas de profis-
são. Afinal, o copo da Biomedicina está aí. Se você vai 
achá-lo ‘meio cheio’ ou ‘meio vazio’ é uma questão 
de escolha. 

Até breve!
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O Blog da Saúde (www.blog.saude.gov.br), do Minis-
tério da Saúde, publicou uma matéria em homena-
gem ao Dia do Biomédico no dia 21 de novembro. En-
tre outras coisas, o site divulgou uma boa notícia para 
os profissionais, principalmente, para quem trabalha 
em laboratório de produção de vacinas e medicamen-
tos. Confira o texto.

“Com o intuito de fortalecer os laboratórios nacio-
nais, o Ministério da Saúde vem ampliando o inves-
timento e aumentando a produção de vacinas e me-
dicamento, além de incentivar o conhecimento e a 
tecnologia na área de saúde.  Com o Programa de In-
vestimento no Complexo Industrial da Saúde (Procis), 
houve aumentou significativo no orçamento do Mi-
nistério para investimento na qualificação dos labora-
tórios públicos nacionais. Em 2012, foram investidos 
R$ 242 milhões em 67 projetos voltados à infraestru-
tura, desenvolvimento e inovação, além da qualifica-
ção da gestão de 14 laboratórios públicos produtores 
e sete Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) e de 
suporte tecnológico. Este valor é cinco vezes maior, se 

comparados aos investimentos nos últimos 12 anos, 
que somaram R$ 42 milhões.

Parcerias – O Ministério da Saúde já firmou 88 Parcerias 
para o Desenvolvimento Produtivo (PDPs) entre labo-
ratórios públicos e privados – que incluem remédios, 
vacinas, produtos para saúde e pesquisas em desen-
volvimento. Esses acordos permitem reduções sig-
nificativas e progressivas de preços, à medida que a 
tecnologia é transferida para o país.  A economia para 
os cofres públicos é de cerca de R$ 3 bilhões por ano. 
 
Além disso, o Brasil é referência mundial quando se 
fala em imunização. Integra o Projeto de Cooperação 
Tripartite Haiti-Brasil-Canadá, que tem como objetivo 
aprimorar o programa de imunizações do Haiti. Tam-
bém já auxiliou em campanhas no Timor Leste, na Pa-
lestina, Cisjordânia e Faixa de Gaza, além de possuir 
cooperação técnica com países como Estados Unidos, 
Paraguai, Uruguai e Argentina, entre outros.”

Fonte: Lucas Leon/Blog da Saúde –  www.blog.saude.gov.br 

SAIU NA NET Boas notícias para 2014



N esta edição a Revista do Biomédico publica mais 
duas habilitações. Na Acupuntura o profissional 

pode atuar tanto com a Tradicional como a Moder-
na técnica chinesa. Já a Biomedicina Estética trabalha 
com a beleza e bem estar.  E ambas buscam dar qua-
lidade de vida as pessoas, por isso possuem um exce-
lente campo de atuação. Outras informações sobre os 
cursos no www.crbm1.gov.br .

Acupuntura
Dra. Eneida Mara Gonçalves

A Acupuntura Tradicional e Moderna praticada pelo 
biomédico é uma atividade complementar em saú-
de, que vem se desenvolvendo como especialidade, 
acompanhando o fluxo de aprimoramento técnico-
-científico da classe. 

A Acupuntura Tradicional Chinesa é baseada em prin-
cípios milenares focados na manutenção dos fluxos 
informacionais nos canais de energia ou meridianos, 
e fundamenta um raciocínio diagnóstico ‘sui generis’, 
que individualiza os tratamentos voltados para resta-
belecer a fisiologia energética da pessoa como uma 
unidade funcional integrada.

 E a Acupuntura Moderna envolve a utilização de con-
ceitos e recursos modernos ocidentais, que permitem 
agregar os conhecimentos das disciplinas biomédicas, 
de forma a resgatar o entendimento do ser humano 
como um todo, com uma lógica complementar entre 
as leis da matéria e os campos fotônicos. (Vide “Nor-
mativas” no site www.crbm1.gov.br )

A Biomedicina enfatiza os conhecimentos acadêmi-
cos que embasam todos os sistemas orgânicos em 
seu processo estrutural e funcional, assim como os 
procedimentos fisiopatológicos, para que as mani-
festações dos desequilíbrios possam ser rastreadas 
tecnicamente e identificadas, firmando a competên-
cia para realizar diagnósticos complementares em 
Saúde. Essa formação permite ao biomédico acupun-
turista desenvolver com facilidade o aprendizado da 
Medicina Tradicional Chinesa, de forma a preservar a 
tradição da abordagem em acupuntura em relação às 

tendências tecno-científicas ocidentais.  Assim como 
proceder a diagnósticos energéticos que permitem 
identificar distúrbios sub-clínicos e colaborar com a 
prevenção em Saúde.

Os distúrbios energéticos determinam dores e des-
confortos orgânicos que não são detectados pelas vias 
convencionais de exames clínico-laboratoriais, ficando 
sem diagnóstico para os tratamentos convencionais 
medicamentosos. Estes podem ser restabelecidos 
através dos procedimentos da Acupuntura, após diag-
nóstico ‘sui generis’ através da avaliação da língua e do 
pulso radial.

O perfil do biomédico acupunturista evidencia uma 
pessoa com índole curiosa e investigativa, amante da 
ciência e interessado nas singularidades da natureza 
humana, e que possui uma vontade legítima para aju-
dar e cuidar. 

Atualmente contamos com profissionais biomédicos 
acupunturistas experientes na atuação clínica, inte-
grando com equipes multiprofissionais, que promo-
vem equilíbrio energético-orgânico nas pessoas e 
aperfeiçoam os tratamentos convencionais. Além de 
pesquisadores publicando trabalhos em nível de mes-
trado e doutorado. 

O profissional biomédico vem se destacando em pes-
quisas, assim como no exercício clínico-terapêutico 
complementar em Saúde. E vem crescendo o número 
de faculdades de Biomedicina que estão incluindo a 
disciplina obrigatória ou optativa da Acupuntura em 
seus currículos.

A Biomedicina é uma profissão na qual a especialida-
de da Acupuntura tem seu aspecto Tradicional pre-
servado e o compromisso de alavancar pontes de co-
nhecimentos biomédicos, estimulando uma postura 
mais humanizada da aplicação da ciência vigente. 

A ABIOMAC – Associação Biomédica de Acupuntura - e 
a Comissão de Acupuntura do CRBm estão constituídas 
para fortalecer os interesses do profissional biomédi-
co acupunturista, assim como esclarecer  e orientar os 
acadêmicos. Participe! (www.abiomac.org.br)

Habilitações

Conheça as habilitações biomédicas
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ARTIGO

Biomedicina Estética
Dr. Tiago O. Fontanive - Docente e coordenador da pós-
-graduação em Biomedicina Estética do Instituto Cene-
cista de Ensino Superior de Santo Ângelo. Mestre em 
medicina: Ciências médicas pela UFRGS. Especialista em 
Biomedicina Estética. Membro da Comissão de Biome-
dicina Estética do Conselho Regional de Biomedicina

No mesmo ritmo que cresce o mercado da estética 
ocorre também um crescimento das tecnologias uti-
lizadas nestes tratamentos, desta forma, é de funda-
mental importância que o profissional esteja constan-
temente se atualizando.

O Brasil é um dos maiores produtores e consumido-
res de produtos cosméticos do mundo e é o segundo 
país em cirurgias plásticas.  Avanços tecnológicos na 
área também abrem outras frentes de trabalho como 
a nova geração de lasers e outros equipamentos bio-
tecnológicos. O crescente e renovado interesse por 
novos preenchedores faciais com menor potencial de 
efeitos adversos, dentre outros, são fatores que fa-
zem o mercado crescer cada vez mais.

Em um relatório realizado pelo periódico Medical In-
sight, a taxa média de crescimento anual é de 24%, de 
maneira que foram previstos cerca de 170 milhões de 
tratamentos estéticos em 2011 em todo o mundo. No 
mesmo ritmo que cresce este mercado, ocorre tam-
bém o desenvolvimento das tecnologias utilizadas 
nos tratamentos, desta forma, é de fundamental im-
portância que o profissional esteja constantemente 
se atualizando.

A biomedicina tem se destacado neste cenário dos cui-
dados relacionados com a beleza, bem estar e quali-
dade de vida. Isso devido a sua formação generalista e 
graças ao apoio constante de biomédicos que estão na 
liderança da profissão, em especial do Dr. Dácio Eduar-
do Leandro Campos e Dr. Silvio José Cecchi, que acredi-

taram nesta área, regulamentando-a com a publicação 
de importantes resoluções para a nossa classe.

A estética é uma área emergente e a demanda por pro-
fissionais especializados para atuar neste cenário tam-
bém é crescente. Para alcançar um ‘ideal de beleza’, 
pessoas procuram diferentes técnicas e procedimentos 
estéticos. Há quem considere que a mulher brasileira 
é a campeã na busca de um corpo e formas perfeitas. 

Trabalhar com mecanismos que possam interferir 
na autoestima e na satisfação da imagem corporal 
e facial é um fenômeno complexo. Somente 1% das 
mulheres brasileiras se consideram bonitas. Isso se 
justifica, uma vez que o conceito de imagem corporal 
e facial é a representação de experiências passadas 
e presentes, reais ou imaginárias, conscientes ou in-
conscientes, é a ideia, a visão que o ser humano tem 
de si próprio. 

A atuação do biomédico esteta deve se dar de forma 
organizada, estruturada e baseada em protocolos de 
atendimento fundamentados em evidências cientí-
ficas. Esta importância dada à beleza vem se desta-
cando, o que faz com que os profissionais da saúde 
estejam atentos aos acontecimentos deste cenário. 
Atualmente existe uma expansão de cursos de pós-
-graduação em biomedicina estética em todo o país, 
além disso, muitos cursos de graduação estão ado-
tando disciplinas optativas ou obrigatórias com con-
teúdo voltado para a habilitação, ampliando a área de 
atuação e estimulando o desenvolvimento de linhas 
de pesquisa.

A aplicação de protocolos de pesquisa, para avaliar, 
monitorar e mensurar os resultados das intervenções 
da biomedicina no âmbito da autoimagem é funda-
mental, com vistas a fornecer subsídios para incre-
mentar a área de atuação do profissional, criar novos 
protocolos de tratamentos e estratégias aplicadas a 
este meio.



Durante as diligências do departamento de fiscaliza-
ção do CONSELHO REGIONAL DE BIOMEDICINA da 
1ª Região (CRBm-1) a equipe de fiscais tem se depa-
rado com irregularidades cometidas tanto por pro-
fissionais biomédicos quanto pelos empregadores. 

No primeiro semestre de 2013, a fiscalização rea-
lizou diligência em 865 estabelecimentos, dentre 
eles clínicas de estética, imagenologia, reprodu-
ção humana, laboratórios de análises clínicas, 
empresas de comercialização, bancos de sangue, 
e emitiu 1505 termos de visita. Também foram 
emitidos 184 autos de constatação e notificação. 

Na figura abaixo, observam-se os índices e irre-
gularidades profissionais constatados, sendo que 
na liderança mais uma vez encontra-se a falta 
de pagamento da anuidade profissional, a qual 
constitui infração disciplinar.  

Cerca de 18% desses autos emitidos referiram-
-se à constatação de profissionais que atuavam 
em área diferente da habilitação registrada no 
CRBm-1. A habilitação profissional está relaciona-
da a área de atuação do biomédico e é concedi-
da de acordo com os critérios estabelecidos pelo 
CONSELHO FEDERAL DE BIOMEDICINA (CFBm) na 
Resolução nº 169 de 16/01/2009.  

O departamento de fiscalização do CRBm-1 pre-
sencia o interesse de profissionais biomédicos 
pelas atividades nos serviços de imagenologia 
(ressonância magnética, tomografia computa-
dorizada, radioterapia e medicina nuclear) e es-
tética. Diante desse panorama cabe alertar que 
apenas os profissionais biomédicos habilitados 
estão aptos e autorizados a atuar nessas áreas. 

É necessário lembrar que a realização de cursos 
livres ou de atualização não confere aos biomé-
dicos a possibilidade de obter uma habilitação 
na área de interesse. Aos graduandos de biome-
dicina faz-se necessário o estágio supervisiona-
do de no mínimo 500 horas para que possam 
obter a habilitação na área. Os graduados em 
biomedicina e interessados em obter uma nova 
habilitação deverão especializar-se através de 
curso de pós-graduação, em estabelecimento 
de ensino reconhecido pelo Ministério da Edu-
cação (MEC).

A fiscalização do CRBm-1 tem insistido na orien-
tação e distribuição de informativos sobre as 
áreas de atuação e as habilitações do profissional 
biomédico. A regularidade profissional é essen-
cial para a realização do trabalho. 

Biomédico, mantenha-se 
atento às publicações do 

CRBm-1. 

Acesse o site, facebook e 
twitter, leia a revista e a 

regulamentação da profissão.

Estabeleça contato sempre 
que necessário.

Fiscalização

Índices (%) de irregularidades 

constatadas pela fiscalização do  

CRBm-1 no 1º semestre de 2013.

Fiscalização profissional
Dra. Juliana Alves Batista  

Coordenadora do Departamento de Fiscalização do CRBm-1

 

Índices (%) de irregularidades constatadas pela fiscalização do CRBm-1  

no 1º semestre de 2013. 
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Eventos

Universidade Estácio de Sá
No dia 13 de agosto, Dr. Wilson de Almeida Siqueira, 
vice-presidente do CRBm-1, ministrou uma palestras 
para os estudantes de Biomedicina da Universidade 

Estácio de Sá – UNESA – do Rio de Janeiro.  
A aula foi assistida com muito interesse pelos  

futuros biomédicos!

Colação de Grau
Mais uma turma de estudantes deixa os bancos 

universitários e se tornam profissionais. Os alunos da 
Universidade Tuiuti do Paraná – UTP participaram da 

Colação de Grau no dia 24 de agosto, que aconteceu em 
Curitiba. O evento contou com a presença do Dr. Durval 
Rodrigues, tesoureiro do CRBm-1. Parabéns a todos os 

jovens biomédicos e oCRBm-1 torce pelo sucesso  
de todos.

Encontro Nacional de 
Biomedicina

Entre os dias 17 e 19 de outubro aconteceu o 16º Encontro 
Nacional de Biomedicina (ENBM), evento realizado 

anualmente pelos alunos de Biomedicina da Unesp – 
Botucatu. Durante os três dias os estudantes conheceram 
as inovações e pesquisas nas diferentes habilitações, além 
da troca de experiências entre graduados, pós-graduados e 
profissionais. O CRBm-1 foi representado pelo Dr. Wilson de 

Almeida Siqueira, vice-presidente da entidade.

Nova delegacia
O Conselho Regional de Biomedicina - 1ª Região instalou 

mais uma delegacia no Espírito Santo. No dia 30 de agosto, 
foi realizada a cerimônia de posse da delegada Drª. Tarciana 
Gums, na cidade de Santa Maria do Jetibá. O evento teve a 

presença do Dr. Wilson de Almeida Siqueira, vice-presidente 
do CRBm – 1ª Região. A nova Delegacia Regional fica na rua 

Francisco Schwartz, 135 – Centro – Tel.: (27) 9892-1248.

Max Jordan, aluno do 4º período, Dr. Wilson de Almeida Siqueira, 

Rúbia Alves, aluna do 6º período e Drª. Luciana Agostinho, professora e 

coordenadora do Curso de Biomedicina da FAMINAS, de Muriaé (MG).
Dr. Wilson e Dra. Tarciana no evento em Santa Maria do Jetibá
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Fernandópolis 
A Delegacia Regional de Fernandópolis está com uma nova 

delegada. A Dra. Daiane Fernanda Pereira Mastrocola tomou 
posse no dia 7 de novembro durante a XI Semana Acadêmica 
de Biomedicina, na Faculdade Educacional de Fernandópolis 
– FEF. No evento, Dr. Wilson de Almeida Siqueira deu posse a 
nova delegada e ainda proferiu palestra para os estudante. A 

Delegacia Regional continua no mesmo endereço: Av. Teotônio 
Vilela, s/nº - Campus Universitório – Fernandópolis. Tels: (17) 

3442-6844/3442-6106/0800550680.

Cascavel,  Paraná
Os biomédicos de Cascavel, no Paraná, ganharam uma 

Delegacia Regional. A cerimônia aconteceu no dia 31 de 
outubro e contou com a participação do Dr. Wilson de Almeida 
Siqueira, membro do Conselho Regional de Biomedicina – 1ª 

Região, que deu posse ao delegado Dr. Raphael Sahd.
A nova Delegacia fica na Rua Rui Barbosa, 611, Jardim Cristal, 
na Coordenação da Biomedicina da Unipar. Os telefones de 

contato são (45) 3321-1300 – ramal 2118 e (45) 9106-2663. O 
email é raphael@unipar.br .

Dr. Wilson e Dr. Raphael durante a cerimônia  

de posse da nova Delegacia Regional

Dr. Wilson de Almeida Siqueira deu 

posse a nova delegada Dra. Daiane 

Fernanda Pereira Mastrocola

Semana acadêmica – Legenda : Dr. 

Wilson com os alunos que participaram 

da XI Semana Acadêmica de Biomedicina



CELULAS

BIO
MÉDI

CO

UNI-RIO
A UNI-RIO comemorou 35 anos do Curso 
de Biomedicina, no dia 24 de setembro 
de 2013, com solenidade e coquetel.
O evento contou com a presença do 
Presidente do CRBm-1, Dr. Dácio Campos 
e o Presidente da Comissão de Imagem, 
Dr. Marcos Caparbo.
A decana Professora Dra. Ana Maria 
Vandelli presidiu a cerimônia e o 
Biomédico Professor Dr. Antonio Brisolla 
Diuana, ex-conselheiro do CFBm, foi 
homenageado pelos seus colegas.

Biomédico no Adolfo Lutz  
de São Paulo
Pela primeira vez na história do Instituto 
Adolfo Lutz de São Paulo, um biomédico 
chega à direção do renomado órgão.
O Dr. Hélio Hehl Caiaffa Filho, tomou posse 
em outubro, recebendo congratulações 
dos colegas. Ele se formou na OSEC, em 
1979, com mestrado em Microbiologia.
Parabéns e sucesso ao Dr. Hélio, são os 
votos do CRBm-1.
homenageado pelos seus colegas.

Biomédico do Ano
Conselheiros de todos os Regionais e 
funcionários comemoraram o título de 
“Biomédico do Ano” recebido pelo Dr. Dácio 
Campos, Presidente do CRBm-1 e Secretário 
do CFBm. Os depoimentos foram no sentido 
de que a mudança no CRBm-1 possibilitou a 
integração entre a categoria e proporcionou 
caminhos para grandes vitórias dos 
biomédicos, tanto na esfera jurídica quanto 
na política.
Além disso, com a visão do novo Presidente 
a classe biomédica vive momentos propícios 
entre Conselhos, Sindicatos e Associações. 
Novos tempos!

Rio de Janeiro
A Diretoria do CRBm-1 dá a atenção 

necessária aos biomédicos do Rio de Ja-
neiro, visando o crescimento da sua De-
legacia e um maior comprometimento 
com os profissionais lá radicados.

Além de eventos já realizados, a 
meta agora é capacitar mais delega-
dos e difundir as novas habilitações 
nas Escolas do Estado.

Nova Coordenação do FCFAS
O Fórum dos Conselhos Federais da Área da Saú-
de - FCFAS tem nova Coordenação, desde o dia 18 
de outubro, para a gestão outubro/2013 a outu-
bro/2015.

Os biomédicos foram honrados pela eleição do Dr. 
Edgar Garcez Junior, membro do CFBm e CRBm-1, 
como coordenador adjunto.

O Fórum que reúne as profissões da área da Saúde 
do país continua trabalhando junto aos órgãos pú-
blicos, mesmo após a votação do PL do Ato Médico.

Eleições 2014
Biomédicos de todo o Brasil se mobilizam 
para viabilizar candidaturas próprias. Em 
São Paulo estão em evidência os nomes 
dos biomédicos Dr. Lobbe Neto e Dr. 
Roberto Martins Figueiredo (Dr. Bactéria).

Se confirmadas as candidaturas, 
Deputado Federal e Deputado Estadual 
respectivamente, ambos deverão ter o 
apoio amplo da categoria biomédica.
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DELEGACIAS REGIONAIS Delegacias Regionais do  
CRBm – 1ª Região

* Americana/SP – Del.: Dr. Marcelo Dias Ferreira Neves
R. Maestro Carlos Panaro, 119 – Jd. Glória – Americana/SP – Tel.:

(19) 9149-9955 – email: marcelo_diass@yahoo.com.br

* Araraquara/SP – Del.: Dr. Orivaldo Pereira Ramos
R. Voluntários da Pátria, 1.309 – Araraquara/SP – 14801-320 – Tel.:

(16) 3301-7146 – e-mail: biomedicina@uniara.com.br

* Araras/SP – Del.: Dr. Carlos Roberto E. Grignoli
Faculdade de Ciências Biológicas de Araras – Av. Maximiliano 
Baruto, 500 – Araras/SP – 13600-000 – Tel.: (19) 3543-1474 (sala 
dos professores) – e-mail: carlosgrignoli@uniararas.br

* Botucatu – Del.: Dr. Marcelo Fernando Zeugner Bertotti– Del.: 
Aux.: Dr. Rodrigo Mattos dos Santos
Departamento de Neurologia, Psicologia e Psiquiatria da Faculdade 
de Medicina de Botucatu – UNESP – Botucatu/SP – 18618-000 – 
Tel.: (14) 3811-6356 – email: mbertotti@fmb.unesp.br 

* Delegacia Regional de Bragança Paulista/SP – Del.: Dr. Rafael 
Martins de Oliveira 
Av. São Francisco de Assis, 218 – Jd. São José - Coordenação da 
Biomedicina – Bragança Paulista/SP - 12916-900 - Tel.: (11) 2454-
8257  Fax: (11) 4034-1825 - e-mail: rafael.martins@usf.edu.br

* Campinas/SP – Del.: Dr. Alexandre Veronez
R. Sales de Oliveira, 1661 – Vl. Industrial – Campinas/SP – 13305-270

– Tels.: (19) 4501-2650/9364-9312 – e-mail: delegacia.cps@gmail.com

* Cascavel/PR – Del.: Dr. Raphael Sahd
R. Rui Barbosa, 611 – Jd. Cristal – Coordenação da Biomedicina – 
Cascavel/PR – 85810-240 – Tels.: (45) 3321-1300 – ramal: 2118/9106-
2663 – email: raphael@unipar.br 

* Curitiba/PR – Del.: Dr. Rogério Saad Vaz
Av. Iguaçu, 333 – Rebouças – Curitiba/PR – 80230-020 – 

Tel.: (41) 3310-1500 – www.fpp.edu.br

* Descalvado/SP – Del.: Dr. Guilherme Augusto Bertolino
R. 24 de outubro, 400 – Centro – Descalvado/SP – 13690-000 – 
Tel.: (19) 3583-2404

* Dourados/MS – Del.: Dr. Miguel Augusto Machado de Araújo
R. Guaratuba, 10 – BNH 3º Plano – Dourados/MS – 79826-230 – 
Tel.: (67) 9203-0604

* Fernandópolis/SP – Delª.: Drª Daiane Fernanda Pereira Mastrocola 
Av. Teotônio Vilela, s/nº - Campus Universitário – Fernandópolis/

SP – Cx Postal 120 – 15600-000 – Tels.: (17) 3442-6844/3442-

6106/0800550680

* Franca/SP – Delª.: Drª. Dora Lúcia Carrara Moreti
Av. Dr. Armando Salles de Oliveira, 201 – Parque Universitário

– Franca/SP – 14404-600 – Tel.: (16) 3711-8893 –  
e-mail: doramoreti@unifran.br

* Guarapuava – Del.: Drª Janaína Naumann Nasser 
R. Comendador Norberto, 1299 – Santa Cruz – Guarapuava/PR – 
85015-240 – Tel.: (42) 3621-5200 –  
email: janainanaumann@hotmail.com

* Guarulhos/SP – Del.: Dr. Antonio Desidério Barbosa
Praça Tereza Cristina, 1 – Centro - Guarulhos/SP – 07023-070 – Tel.:

(11) 2409-9222 – www.ung.br

* Itu/SP – Delª.: Maria Teresa Fioravante – Del. Aux. João 
Carlos Smelan
R. Madre Maria Basília, 965 – Centro – Itu/SP – 13300-903 – Tels.:

(11) 4013-9904/4013-9900 – www.ceunsp.br

* Londrina/PR – Del.: Dr. Cristiano Teodoro Russo
Av. Jockei Club, 485 – B. Hípica – Londrina/PR – 86067-000 – Tels.: : 
(43) 3372-6000/9816-1111 – email: cris.teodoro.16@gmail.com

* Maringá/PR – Delª.: Drª Daiane Pereira Camacho
Faculdade Ingá – UNINGÁ - Rodovia PR 317, 6114 – Maringá/PR – 
87035-510 – Saída para Astorga - Tel.: (44) 3033-5009 ramal 5119 
www.faculdadeinga.com.br  

* Mogi das Cruzes/SP – Del.: Dr. Armiro Avanzi
R. Deodato Wertheimer, 1979 – Centro – Mogi das Cruzes/SP –

08717-485 – Tel.: (11) 4725-3741 – e-mail: aavanzi@hotmail.com

* Presidente Prudente – Del.: Dr Luiz Roberto Paschoalin 
R. Major Felício Tarabay, 416 – Centro – Presidente Prudente/SP 
– 19010-051 – Tel.: (18) 3221-7449 –  
email: luizernesto@laboratorioexame.com 

* Ribeirão Preto/SP – Del.: Maurício Gomes Meirelles
R. Álvares Cabral, 464 – 9º andar – Cj. 901/905 – Centro - Ribeirão

Preto/SP – 14010-908 – Tel/Fax: (16) 3636-5586/3636-5963

* Rio de Janeiro/RJ – Del.: Dr. Daniel Daltro Bosisio
Av. Rio Branco, 181 – Ed. Século Frontin – sala 401 – Centro – Rio

de Janeiro/RJ – 20040-007 – Tels.: (21) 2524-0502/2524-0508 – 
email: delegacia-rj@crbm1.gov.br

* Delegacia Regional de Santa Maria de Jetiba/ES –  
Delª.:  Dra. Tarciana Gums 
R. Francisco Schwartz, 135 – Centro - Santa Maria de Jetiba/ES - 
29645-000 - Tel.: (27) 9892-1248 - e-mail: tatagums@hotmail.com

* Santos/SP – Del.: Dr. Carlos Eduardo P. de Campos – Delª. Aux.
Maria de Fátima P. de Campos
Av. Dr. Carvalho de Mendonça, 247 – cj. 54 – Santos/SP – 11070-101 
–Tel.: (13) 3233-4769 – e-mail: biomedico@bol.com.br

* São Carlos/SP – Delª.: Drª. Karina Ponsoni Corbi
Rua Armando Sales de Oliveira, 1465 - Vila YamadaAraraquara - SP - 
14802-175 - Tel.: (16) 9774-9937e-mail: karinaponsoni@gmail.com

Delegada Regional: Dra. Karina Ponsoni Corbi -  CRBM 10.113

* São José do Rio Preto/SP – Del.: Dr. Mário Luiz Cosso
R. São Paulo, 2.166 – Jd. Maceno – São José do Rio Preto/SP 
–15060-035 – Tel.: (17) 3304-0500 – e-mail: mlcosso@terra.com.br

* União da Vitória/PR – Del.: Dr. Wesley de Sousa Borges
R. Alberto Divardin, 53 – Gianna I – Ponta Grossa/PR – 84020-433

– Tel: (42) 9930-1314

*Votuporanga/SP – Del.: Dr. Vladimir de Menezes Alves
R. São Paulo, 3267 – Centro – Votuporanga/SP – 15500-000 – Tel.: 
(17) 3426-8585 e-mail: diretora@laboratoriobiomedic.com.br
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